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ARMADURA DA GRANDE GUERRA
1916, Frente Ocidental

Aço
A. 643 mm x L. 404 mm x P. 140 mm
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 Esta armadura de trincheira alemã – sappenpanzer –, que integra a Unidade de 
Gestão de Militaria do Museu de Angra do Heroísmo, do período da 1ª Grande Guerra, 
constitui anacronicamente um exemplo paradigmático da utilização de uma velha 
tecnologia num contexto técnico e táctico substancialmente diferente.

 O emprego em larga escala de metralhadoras automáticas mudou por completo a 
face da guerra na Europa nessa época. Os assaltos de Infantaria às posições inimigas eram 
geralmente realizados com forças muito numerosas, pelo que a ação devastadora do fogo 
das metralhadoras fez com que se saldassem como verdadeiras chacinas, transformando, 
logo após a primeira batalha do Marne, em setembro de 1914, uma guerra de movimento 
numa guerra de posições entrincheiradas.

 As metralhadoras, ditas pesadas, montadas em posições fixas, em numerosos 
pontos das longas linhas de trincheiras, tiveram então um papel fundamental na 
contenção dos assaltos de Infantaria. O seu atirador, que ao contrário da restante 
guarnição não se podia escudar atrás dos espaldões, ficava necessariamente exposto ao 
fogo das armas ligeiras e aos estilhaços das granadas de mão e de artilharia inimiga, pelo 
que para o proteger foram adoptadas couraças e armaduras.

 Constituídas por um peitoral em aço do qual suspendem várias placas, também em 
aço, destinadas a proteger o abdómen e os genitais, armaduras como a exposta foram 
distribuídas às tropas na Frente Ocidental, a partir de 1916. Eram usadas geralmente em 
conjunto com uma placa frontal, em aço, no capacete. As placas abdominais e genitais 
eram suspensas do peitoral por tiras em tela, possuindo, nos seus pontos de contato, 
grossos blocos retangulares em feltro, destinados a suprimir o som dos movimentos do 
soldado o qual, no silêncio da noite, era audível a grande distância, denunciando a posição 
da metralhadora. Eram geralmente pintadas no verde acinzentado – Feldgrau – dos 
uniformes alemães da Grande Guerra.

 Era também distribuída a outros militares alemães com necessidade de se exporem 
aos fogos inimigos, como aos observadores ou atiradores das primeiras espingardas 
anticarro. Porém, o seu uso constrangia significativamente os movimentos, dificultando o 
uso de uma espingarda ou o lançamento de granadas.


